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Exercícios

01. (ENEM 2022)
O complexo de falar difícil 
O que importa realmente é que o(a) detentor(a) do notável 
saber jurídico saiba quando e como deve fazer uso desse 
português versão 2.0, até porque não tem necessidade de 
alguém entrar numa padaria de manhã com aquela cara 
de sono falando o seguinte: “Por obséquio, Vossa Senhoria 
teria a hipotética possibilidade de estabelecer com minha 
pessoa uma relação de compra e venda, mediante as 
imposições dos códigos Civil e do Consumidor, para que 
seja possível a obtenção de 10 pãezinhos em temperatura 
estável para que a relação pecuniária no valor de R$ 5,00 
seja plenamente legítima e capaz de saciar minha fome 
matinal?”. 
O problema é que temos uma cultura de valorizar quem 
demonstra ser inteligente ao invés de valorizar quem 
é. Pela nossa lógica, todo mundo que fala difícil tende 
a ser mais inteligente do que quem valoriza o simples, e 
99,9% das pessoas que estivessem na padaria iriam ficar 
boquiabertas se alguém fizesse uso das palavras que 
eu disse acima em plenas 7 da manhã em vez de dizer: 
“Bom dia! O senhor poderia me vender cinco reais de pão 
francês?”. 
Agora entramos na parte interessante: o que realmente 
é falar difícil? Simplesmente fazer uso de palavras que a 
maioria não faz ideia do que seja é um ato de falar difícil? 
Eu penso que não, mas é assim que muita gente age. Falar 
difícil é fazer uso do simples, mas com coerência e coesão, 
deixar tudo amarradinho gramaticalmente falando. Falar 
difícil pode fazer alguém parecer inteligente, mas não 
por muito tempo. É claro que em alguns momentos não 
temos como fugir do português rebuscado, do juridiquês 
propriamente dito, como no caso de documentos jurídicos, 
entre outros. 
ARAÚJO, H. Disponível em: www.diariojurista.com. Acesso em: 20 nov. 2021 

(adaptado). 

Nesse artigo de opinião, ao fazer uso de uma fala rebuscada 
no exemplo da compra do pão, o autor evidencia a 
importância de(a) 
a) se ter um notável saber jurídico.
b) valorização da inteligência do falante.
c) falar difícil para demonstrar inteligência.
d) coesão e da coerência em documentos jurídicos.
e) adequação da linguagem à situação de comunicação. 

02. (ENEM 2022)
PALAVRA – As gramáticas classificam as palavras em 
substantivo, adjetivo, verbo, advérbio, conjunção, pronome, 
numeral, artigo e preposição. Os poetas classificam as 
palavras pela alma porque gostam de brincar com elas, e 
para brincar com elas é preciso ter intimidade primeiro. 
É a alma da palavra que define, explica, ofende ou elogia, 
se coloca entre o significante e o significado para dizer o 
que quer, dar sentimento às coisas, fazer sentido. A palavra 
nuvem chove. A palavra triste chora. A palavra sono dorme. 

A palavra tempo passa. A palavra fogo queima. A palavra 
faca corta. A palavra carro corre. A palavra “palavra” diz. 
O que quer. 
E nunca desdiz depois. As palavras têm corpo e alma, mas 
são diferentes das pessoas em vários pontos. As palavras 
dizem o que querem, está dito, e pronto. 

FALCÃO, A. Pequeno dicionário de palavras ao vento. São Paulo: 
Salamandra, 2013 (adaptado). 

Esse texto, que simula um verbete para a palavra “palavra’’, 
constitui-se como um poema porque
a) tematiza o fazer poético, como em “Os poetas classificam 
as palavras pela alma”.
b) utiliza o recurso expressivo da metáfora, como em “As 
palavras têm corpo e alma”.
c) valoriza a gramática da língua, como em “substantivo, 
adjetivo, verbo, advérbio, conjunção”.
d) estabelece comparações, como em “As palavras têm 
corpo e alma, mas são diferentes das pessoas”.
e) apresenta informações pertinentes acerca do conceito de 
“palavra”, como em “As gramáticas classificam as palavras”.

03. (ENEM 2022)
TEXTO I 
A língua não é uma nomenclatura, que se apõe a uma 
realidade pré-categorizada, ela é que classifica a realidade. 
No léxico, percebe-se, de maneira mais imediata, o fato de 
que a língua condensa as experiências de um dado povo.

FIORIN, J. L. Língua, modernidade e tradição. Diversitas, n. 2, mar.-set. 
2014. 

TEXTO II
As expressões coloquiais ainda estão impregnadas de 
discriminação contra os negros. Basta recordar algumas 
delas, como passar um “dia negro”, ter um “lado negro”, ser 
a “ovelha negra” da família ou praticar “magia negra”. 

Disponível em: https://brasil.elpais.com. Acesso em: 22 maio 2018. 

O Texto II exemplifica o que se afirma no Texto I, na medida 
em que defende a ideia de que as escolhas lexicais são 
resultantes de um 
a) expediente próprio do sistema linguístico que nos 
apresenta diferentes possibilidades para traduzir estados 
de coisas. 
b) ato inventivo de nomear novas realidades que surgem 
diante de uma comunidade de falantes de uma língua. 
c) mecanismo de apropriação de formas linguísticas que 
estão no acervo da formação do idioma nacional. 
d) processo de incorporação de preconceitos que são 
recorrentes na história de uma sociedade. 
e) recurso de expressão marcado pela objetividade que se 
requer na comunicação diária. 

04. (ENEM 2022)
“Vida perfeita” em redes sociais pode afetar a saúde mental 
Nas várias redes sociais que povoam a internet, os 
chamados digital influencers estão sempre felizes e pregam 
a felicidade como um estilo de vida. Essas pessoas espalham 
conteúdo para milhares de seguidores, ditando tendência 
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e mostrando um estilo de vida sonhado por muitos, como 
o corpo esbelto, viagens incríveis, casas deslumbrantes, 
carros novos e alegria em tempo integral, algo bem 
improvável de ocorrer o tempo todo, aponta Carla Furtado, 
mestre em psicologia e fundadora do Instituto Feliciência. 
A problemática pode surgir com a busca incessante por 
essa felicidade, que gera efeitos colaterais em quem 
consome diariamente a “vida perfeita” de outros. Daí vem o 
conceito de positividade tóxica: a expressão tem sido usada 
para abordar uma espécie de pressão pela adoção de um 
discurso positivo, aliada a uma vida editada para as redes 
sociais. Para manter a saúde mental e evitar ser atingido 
pela positividade tóxica, o uso racional das redes sociais 
é o mais indicado, aconselha a médica psiquiatra Renata 
Nayara Figueiredo, presidente da Associação Psiquiátrica 
de Brasília (APBr).

Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br. Acesso em: 21 nov. 2021 
(adaptado). 

Associada ao ideário de uma “vida perfeita”, a positividade 
tóxica mencionada no texto é um fenômeno social recente, 
que se constitui com base em
a)  representações estereotipadas e superficiais de felicidade. 
b) ressignificações contemporâneas do conceito de alegria. 
c) estilos de vida inacessíveis para a sociedade brasileira. 
d) atitudes contraditórias de influenciadores digitais. 
e) padrões idealizados e nocivos de beleza física 

05. (ENEM 2019)
Na semana passada, os alunos do colégio do meu filho se 
mobilizaram, através do Twitter, para não comprarem na 
cantina da escola naquele dia, pois acharam o preço do 
pão de queijo abusivo. São adolescentes. Quase senhores 
das novas tecnologias, transitam nas redes sociais, varrem 
o mundo através dos teclados dos celulares, iPads e se 
organizam para fazer um movimento pacífico de não 
comprar lanches por um dia. Foi parar na TV e em muitas 
páginas da internet. 

GOMES, A. A revolução silenciosa e o impacto na sociedade das redes 
sociais. Disponível em: www.hsm.com.br. Acesso em: 31 jul. 2012. 

O texto aborda a temática das tecnologias da informação 
e comunicação, especificamente o uso de redes sociais. 
Muitos debates acerca dos benefícios e malefícios do uso 
desses recursos e, nesse sentido, o texto 
a) aborda a discriminação que as redes sociais sofrem de 
outros meios de comunicação. 
b) mostra que as reivindicações feitas nas redes sociais não 
têm impacto fora da internet. 
c) expõe a possibilidade de as redes sociais favorecerem 
comportamentos e manifestações violentos dos 
adolescentes que nelas se relacionam. 
d)  trata as redes sociais como modo de agregar e 
empoderar grupos de pessoas, que se unem em prol de 
causas próprias ou de mudanças sociais.
e) evidencia que as redes sociais são usadas 
inadequadamente pelos adolescentes, que, imaturos, não 
utilizam a ferramenta como forma de mudança social. 

06. (ENEM 2020)
Na sua imaginação perturbada sentia a natureza toda 
agitando-se para sufocá-la. Aumentavam as sombras. No 
céu, nuvens colossais e túmidas rolavam para o abismo do 
horizonte... Na várzea, ao clarão indeciso do crepúsculo, os 
seres tomavam ares de monstros... As montanhas, subindo 
ameaçadoras da terra, perfilavam-se tenebrosas... Os 
caminhos, espreguiçando-se sobre os campos, animavam-
se quais serpentes infinitas... As árvores soltas choravam 
ao vento, como carpideiras fantásticas da natureza morta... 
Os aflitivos pássaros noturnos gemiam agouros com pios 
fúnebres. Maria quis fugir, mas os membros cansados não 
acudiam aos ímpetos do medo e deixavam-na prostrada 
em uma angústia desesperada. 

ARANHA, J. P. G. Canaã. São Paulo: Ática, 1997. 

No trecho, o narrador mobiliza recursos de linguagem que 
geram uma expressividade centrada na percepção da
a) relação entre a natureza opressiva e o desejo de 
libertação da personagem. 
b) confluência entre o estado emocional da personagem e 
a configuração da paisagem. 
c) prevalência do mundo natural em relação à fragilidade 
humana. 
d) depreciação do sentido da vida diante da consciência da 
morte iminente. 
e) instabilidade psicológica da personagem face à realidade 
hostil.

07. (ENEM 2017)
Textos e hipertextos: procurando o equilíbrio 

Há um medo por parte dos pais e de alguns professores de 
as crianças desaprenderem quando navegam, medo de elas 
viciarem, de obterem informação não confiável, de elas se 
isolarem do mundo real, como se o computador fosse um 
agente do mal, um vilão. Esse medo é reforçado pela mídia, 
que costuma apresentar o computador como um agente 
negativo na aprendizagem e na socialização dos usuários. 
Nós sabemos que ninguém corre o risco de desaprender 
quando navega, seja em ambientes digitais ou em materiais 
impressos, mas é preciso ver o que se está aprendendo e 
algumas vezes interferir nesse processo a fim de otimizar 
ou orientar a aprendizagem, mostrando aos usuários 
outros temas, outros caminhos, outras possibilidades 
diferentes daquelas que eles encontraram sozinhos ou 
daquelas que eles costumam usar. É preciso, algumas 
vezes, negociar o uso para que ele não seja exclusivo, uma 
vez que há outros meios de comunicação, outros meios de 
informação e outras alternativas de lazer. É uma questão 
de equilibrar e não de culpar. 

COSCARELLI, C. V. Linguagem em (Dis)curso, n. 3, set.-dez. 2009. 

A autora incentiva o uso da internet pelos estudantes, 
ponderando sobre a necessidade de orientação a esse uso, 
pois essa tecnologia 
a) está repleta de informações confiáveis que constituem 
fonte única para a aprendizagem dos alunos. 
b) exige dos pais e professores que proíbam seu uso 
abusivo para evitar que se torne um vício. 
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c) tende a se tornar um agente negativo na aprendizagem e 
na socialização de crianças e jovens. 
d) possibilita maior ampliação do conhecimento de mundo 
quando a aprendizagem é direcionada. 
e) leva ao isolamento do mundo real e ao uso exclusivo 
do computador se a navegação for desmedida.  

08. (ENEM 2017)
TEXTO I 
Fundamentam-se as regras da Gramática Normativa nas 
obras dos grandes escritores, em cuja linguagem as classes 
ilustradas põem o seu ideal de perfeição, porque nela é que 
se espelha o que o uso idiomático estabilizou e consagrou. 

LIMA, C. H. R. Gramática normativa da língua portuguesa. Rio de Janeiro: 
José Olympio, 1989. 

TEXTO II 
Gosto de dizer. Direi melhor: gosto de palavrar. As 
palavras são para mim corpos tocáveis, sereias visíveis, 
sensualidades incorporadas. Talvez porque a sensualidade 
real não tem para mim interesse de 
nenhuma espécie — nem sequer mental ou de sonho —, 
transmudou-se-me o desejo para aquilo que em mim cria 
ritmos verbais, ou os escuta de outros. Estremeço se dizem 
bem. Tal página de Fialho, tal página de Chateaubriand, 
fazem formigar toda a minha vida em todas as veias, fazem-
me raivar tremulamente quieto de um prazer inatingível 
que estou tendo. Tal página, até, de Vieira, na sua fria 
perfeição de engenharia sintáctica, me faz tremer como um 
ramo ao vento, num delírio passivo de coisa movida. 

PESSOA, F. O livro do desassossego. São Paulo: Brasiliense, 1986. 

A linguagem cumpre diferentes funções no processo de 
comunicação. A função que predomina nos textos I e II
a) destaca o “como” se elabora a mensagem, considerando-
se a seleção, combinação e sonoridade do texto. 
b) coloca o foco no “com o quê” se constrói a mensagem, 
sendo o código utilizado o seu próprio objeto. 
c) focaliza o “quem” produz a mensagem, mostrando seu 
posicionamento e suas impressões pessoais. 
d) orienta-se no “para quem” se dirige a mensagem, 
estimulando a mudança de seu comportamento. 
e) enfatiza sobre “o quê” versa a mensagem, apresentada 
com palavras precisas e objetivas. 

09. (ENEM 2018)
— Famigerado? [...]
— Famigerado é “inóxio”, é “célebre”, “notório”, “notável”...
— Vosmecê mal não veja em minha grossaria no não 
entender. Mais me diga: é desaforado? É caçoável? É de 
arrenegar? Farsância? Nome de ofensa? 
— Vilta nenhuma, nenhum doesto. São expressões neutras, 
de outros usos... 
— Pois... e o que é que é, em fala de pobre, linguagem de em 
dia de semana? 
— Famigerado? Bem. É: “importante”, que merece louvor, 
respeito... 

ROSA, G. Famigerado. In: Primeiras estórias. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 2001. 

Nesse texto, a associação de vocábulos da língua portuguesa 
a determinados dias da semana remete ao 
a) local de origem dos interlocutores.
b) estado emocional dos interlocutores.
c) grau de coloquialidade da comunicação. 
d) nível de intimidade entre os interlocutores.
e) conhecimento compartilhado na comunicação. 

10. (ENEM 2018) 

A internet proporcionou o surgimento de novos 
paradigmas sociais e impulsionou a modificação de 
outros já estabelecidos nas esferas da comunicação e da 
informação. A principal consequência criticada na tirinha 
sobre esse processo é a
a) criação de memes. 
b) ampliação da blogosfera. 
c) supremacia das ideias cibernéticas. 
d) comercialização de pontos de vista. 
e) banalização do comércio eletrônico. 

11. (ENEM 2019) TEXTO I

 

TEXTO II 
Quadrinista surda faz sucesso na CCXP com narrativas 
silenciosas 
A área de artistas independentes da Comic Con Experience 
(CCXP) deste ano é a maior da história do evento geek, são 
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mais de 450 quadrinistas e ilustradores no Artists Alley. 
E a diversidade vai além do estilo das HQ. Em uma das 
mesas na fila F, senta a quadrinista com deficiência 
auditiva Ju Loyola, com suas histórias que classifica 
como “narrativas silenciosas”. São histórias que podem 
ser compreendidas por crianças e adultos, e pessoas de 
qualquer nacionalidade, pelo simples motivo de não terem 
uma única palavra. 
A artista não escreve roteiros convencionais para suas 
obras. Sua experiência de ter que entender a comunicação 
pelo que vê faz com que ela se identifique muito mais com 
o que observa do que com o que as pessoas dizem. 
E basta folhear suas obras que fica claro que elas não são 
histórias em quadrinhos que perderam as palavras, mas 
sim que ganharam uma nova perspectiva. 

Disponível em: https://catracalivre.com.br. Acesso em: 8 dez. 2018 
(adaptado). 

O Texto I exemplifica a obra de uma artista surda, que 
promove uma experiência de leitura inovadora, divulgada 
no Texto II. Independentemente de seus objetivos, ambos 
os textos 
a) incentivam a produção de roteiros compostos por 
imagens. 
b) colaboram para a valorização de enredos românticos.
c) revelam o sucesso de um evento de cartunistas. 
d) contribuem com o processo de acessibilidade. 
e)questionam o padrão tradicional das HQ. 
 
12. (ENEM 2019)

Expostos na web desde a gravidez 
Mais da metade das mães e um terço dos pais ouvidos em 
uma pesquisa sobre compartilhamento paterno em mídias 
sociais discutem nas redes sociais sobre a educação dos 
filhos. Muitos são pais e mães de primeira viagem, frutos 
da geração Y (que nasceu junto com a internet) e usam 
esses canais para saberem que não estão sozinhos na 
empreitada de educar uma criança. Há, contudo, um risco 
no modo como as pessoas estão compartilhando essas 
experiências. É a chamada exposição parental exagerada, 
alertam os pesquisadores. 
De acordo com os especialistas no assunto, se você 
compartilha uma foto ou vídeo do seu filho pequeno 
fazendo algo ridículo, por achar engraçadinho, quando a 
criança tiver seus 11, 12 anos, pode se sentir constrangida. 
A autoconsciência vem com a idade. 
A exibição da privacidade dos filhos começa a assumir uma 
característica de linha do tempo e eles não participaram da 
aprovação ou recusa quanto à veiculação desses conteúdos. 
Assim, quando a criança cresce, sua privacidade pode já 
estar violada. 

OTONI, A. C. O Globo, 31 mar. 2015 (adaptado). 

Sobre o compartilhamento parental excessivo em mídias 
sociais, o texto destaca como impacto o(a) 
a) interferência das novas tecnologias na comunicação 
entre pais e filhos. 
b) desatenção dos pais em relação ao comportamento dos 
filhos na internet. 

c) distanciamento na relação entre pais e filhos provocado 
pelo uso das redes sociais. 
d) fortalecimento das redes de relações decorrente da 
troca de experiências entre as famílias. 
e) desrespeito à intimidade das crianças cujas imagens têm 
sido divulgadas nas redes sociais. 

13 .(ENEM 2019) 
A rede é, antes de tudo, um instrumento de comunicação 
entre pessoas, um laço virtual em que as comunidades 
auxiliam seus membros a aprender o que querem saber. 
Os dados não representam senão a matéria-prima de um 
processo intelectual e social vivo, altamente elaborado. 
Enfim, toda inteligência coletiva do mundo jamais 
dispensará a inteligência pessoal, o esforço individual e 
o tempo necessário para aprender, pesquisar, avaliar e 
integrar-se a diversas comunidades, sejam elas virtuais ou 
não. A rede jamais pensará em seu lugar, fique tranquilo. 

LÉVY, P. A máquina universo: criação, cognição e cultura informática. 
Porto Alegre: Artmed, 1998. 

No contexto das novas tecnologias de informação e 
comunicação, a circulação de saberes depende da 
a) otimização do tempo. 
b) confiabilidade dos sites. 
c) contribuição dos usuários. 
d) quantidade de informação. 
e) colaboração de intelectuais. 

14. (ENEM 2019) Na semana passada, os alunos do colégio 
do meu filho se mobilizaram, através do Twitter, para não 
comprarem na cantina da escola naquele dia, pois acharam 
o preço do pão de queijo abusivo. São adolescentes. Quase 
senhores das novas tecnologias, transitam nas redes 
sociais, varrem o mundo através dos teclados dos celulares, 
iPads e se organizam para fazer um movimento pacífico 
de não comprar lanches por um dia. Foi parar na TV e em 
muitas páginas da internet. 

GOMES, A. A revolução silenciosa e o impacto na sociedade das redes 
sociais. Disponível em: www.hsm.com.br. Acesso em: 31 jul. 2012. 

O texto aborda a temática das tecnologias da informação e 
comunicação, especificamente o uso de redes sociais.
Muitos e debate acerca dos benefícios e malefícios do  uso  
desses recursos e, nesse sentido, o texto 

a) aborda a discriminação que as redes sociais sofrem de 
outros meios de comunicação. 
b) mostra que as reivindicações feitas nas redes sociais não 
têm impacto fora da internet. 
c) expõe a possibilidade de as redes sociais favorecerem 
comportamentos e manifestações violentos dos 
adolescentes que nelas se relacionam. 
d) trata as redes sociais como modo de agregar e empoderar 
grupos de pessoas, que se unem em prol de causas próprias 
ou de mudanças sociais. 
e) evidencia que as redes sociais são usadas 
inadequadamente pelos adolescentes, que, imaturos, não 
utilizam a ferramenta como forma de mudança social. 
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15. (ENEM 2020)
Vou-me embora p’ra Pasárgada foi o poema de mais longa 
gestação em toda a minha obra. Vi pela primeira vez esse 
nome Pasárgada quando tinha os meus dezesseis anos e foi 
num autor grego. [...] Esse nome de Pasárgada, que significa 
“campo dos persas” ou “tesouro dos persas”, suscitou na 
minha imaginação uma paisagem fabulosa, um país de 
delícias, como o de L’invitation au Voyage, de Baudelaire. 
Mais de vinte anos depois, quando eu morava só na minha 
casa da Rua do Curvelo, num momento de fundo desânimo, 
da mais aguda sensação de tudo o que eu não tinha feito 
em minha vida por motivo da doença, saltou-me de súbito 
do subconsciente este grito estapafúrdio: “Vou-me embora 
p’ra Pasárgada!” Senti na redondilha a primeira célula de 
um poema, e tentei realizá-lo, mas fracassei. Alguns anos 
depois, em idênticas circunstâncias de desalento e tédio, 
me ocorreu o mesmo desabafo de evasão da “vida besta”. 
Desta vez o poema saiu sem esforço como se já estivesse 
pronto dentro de mim. Gosto desse poema porque vejo 
nele, em escorço, toda a minha vida; [...] Não sou arquiteto, 
como meu pai desejava, não fiz nenhuma casa, mas 
reconstruí e “não de uma forma imperfeita neste mundo 
de aparências”, uma cidade ilustre, que hoje não é mais a 
Pasárgada de Ciro, e sim a “minha” Pasárgada. 

BANDEIRA, M. Itinerário de Pasárgada. Rio de Janeiro: Nova Fronteira; 
Brasília: INL, 1984. 

Os processos de interação comunicativa preveem a 
presença ativa de múltiplos elementos da comunicação, 
entre os quais se destacam as funções da linguagem. Nesse 
fragmento, a função da linguagem predominante é a

a) emotiva, porque o poeta expõe os sentimentos de 
angústia que o levaram à criação poética. 
b) referencial, porque o texto informa sobre a origem do 
nome empregado em um famoso poema de Bandeira. 
c) metalinguística, porque o poeta tece comentários 
sobre a gênese e o processo de escrita de um de  
seus poemas. 
d) poética, porque o texto aborda os elementos estéticos  
de um dos poemas mais conhecidos de Bandeira. 
e) apelativa, porque o poeta tenta convencer os leitores  
sobre sua dificuldade de compor um poema.

16. (ENEM 2020)
Quando quis agilizar o processo de seleção de novos 
alunos, a tradicional faculdade britânica de medicina St. 
George usou um software para definir quem deveria ser 
entrevistado. Ao reproduzir a forma como os funcionários 
faziam essa escolha, o programa eliminou, de cara, 60 
de 2 000 candidatos. Só por causa do sexo ou da origem 
racial, numa dedução baseada em sobrenome e local de 
nascimento. Um estudo sobre o caso foi publicado em 1988, 
mas, 25 anos depois, outra pesquisa apontou que esse tipo 
de discriminação segue firme. O exemplo recente envolve o 
buscador do Google: ao digitar nomes comuns entre negros 
dos EUA, a chance de os anúncios automáticos oferecerem 
checagem de antecedentes criminais pode aumentar 25%. 
E pode piorar com a pergunta “detido?” logo após a palavra 

procurada. 
Disponível em: https://tab.uol.com.br. Acesso em: 11 ago. 2017 

(adaptado). 

O texto permite o desnudamento da sociedade ao relacionar 
as tecnologias de informação e comunicação com o(a) 
a) agilidade dos softwares. 
b) passar dos anos. 
c) linguagem. 
d) preconceito. 
e) educação. 

17. (ENEM 2021)
Thumbs Up

Ponto positivo para o Facebook, que vai dar uma ajeitada 
na casa para, quem sabe, não ser mais conhecido como 
espaço da treta. Durante a F8, sua conferência anual, a 
empresa anunciou a maior mudança de design do serviço 
em 5 anos. Agora, o polêmico feed de notícias deixa 
de ser o protagonista, e o queridinho da rede social se 
torna o segmento de Grupos (é o Orkut fazendo escola?). 
Segundo Mark Zuckerberg, mais de 1 bilhão de usuários 
mensais entraram nessa aba do aplicativo, e 400 mil deles 
já estão integrados em grupos de “assuntos significativos”. 
O objetivo agora é aumentar o tráfego, oferecendo mais 
sugestões e ferramentas especiais para quem gerencia 
essas comunidades. Além disso, o Marketplace, que já tem 
mais de 800 milhões de usuários, vai ganhar mais atenção 
e integração. Com isso, parece que há um novo padrão se 
montando na rede social: sai o feed, entra a segmentação, 
que pode ser uma boa porta para monetização nos 
próximos anos. No mesmo evento, Zuckerberg também 
disse que o futuro do Facebook é a privacidade, mas não 
deu muitos detalhes de como vai proteger seus clientes 
daqui para frente. Evitar que vazamentos de dados dos 
usuários aconteçam é um bom começo.
#FicaaDica

Disponível em: https://thebrief.us16.list-manage.com. Acesso em: 3 maio 
2019 (adaptado).

O texto relata que uma rede social virtual realizará sua 
maior mudança de design dos últimos anos. Esse fato 
revela que as tecnologias de informação e comunicação

a) buscam oferecer mais privacidade.
b) assimilam os comportamentos dos usuários.
c) promovem maior interação em ambientes virtuais.
d) oferecem mais facilidades para obter cada vez mais 
lucro.
e) evoluem para ficar mais parecidas umas com as outras.

18. (ENEM 2022)
São vários os fatores, internos e externos, que influenciam 
os hábitos das pessoas no acesso à internet, assim como 
nas práticas culturais realizadas na rede. A utilização das 
tecnologias de informação e comunicação está diretamente 
relacionada aos aspectos como: conhecimento de seu uso, 
acesso à linguagem letrada, nível de instrução, escolaridade, 
letramento digital etc. Os que detêm tais recursos (os mais 
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escolarizados) são os que mais acessam a rede e também 
os que possuem maior índice de acumulatividade das 
práticas. A análise dos dados nos possibilita dizer que 
a falta de acesso à rede repete as mesmas adversidades 
e exclusões já verificadas na sociedade brasileira no que 
se refere a analfabetos, menos escolarizados, negros, 
população indígena e desempregados. Isso significa dizer 
que a internet, se não produz diretamente a exclusão, 
certamente a reproduz, tendo em vista que os que mais 
a acessam são justamente os mais jovens, escolarizados, 
remunerados, trabalhadores qualificados, homens e 
brancos.
SILVA, F. A. B.; ZIVIANE, P.; GHEZZI, D. R. As tecnologias digitais e seus usos. 

Brasília; Rio de Janeiro: Ipea, 2019 (adaptado). 

Ao analisarem a correlação entre os hábitos e o perfil 
socioeconômico dos usuários da internet no Brasil, os 
pesquisadores
 
a) apontam o desenvolvimento econômico como solução 
para ampliar o uso da rede.
b) questionam a crença de que o acesso à informação é 
igualitário e democrático.
c) afirmam que o uso comercial da rede é a causa da 
exclusão de minorias.
d) D refutam o vínculo entre níveis de escolaridade e 
dificuldade de acesso.
e) condicionam a expansão da rede à elaboração de 
políticas inclusivas.
 
19. (ENEM 2022) TEXTO I
 
Projeto Mural Eletrônico desenvolvido no INT, 
semelhante a um totem, promete tornar o acesso à 
informação disponível para todos
 
A inclusão de pessoas com deficiência se constituiu um 
dos principais desafios e preocupações para a sociedade 
ao longo das últimas décadas. E o uso da tecnologia tem 
se revelado um aliado fundamental em muitas iniciativas 
voltadas para essa área. Exemplo disso é uma das 
recentes criações do Instituto Nacional de Tecnologia 
(INT) — unidade de pesquisa do Ministério da Ciência, 
Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC). Ali, com 
o objetivo de que as diferenças entre pessoas não sejam 
sinônimo de obstáculos no acesso à informação ou na 
comunicação, engenheiros e tecnólogos vêm trabalhando 
no desenvolvimento do projeto Mural Eletrônico. 
O Mural Eletrônico nasceu da necessidade de promover a 
inclusão nas escolas. Com interface multimídia e interativa, 
todos têm a possibilidade de acessar o Mural Eletrônico. 
Por meio do equipamento, podem ser disponibilizados 
vídeos com Libras, leitura sonora de textos, que também 
estarão acessíveis em uma plataforma de braille dinâmico, 
ao lado do teclado. 

KIFFER, D. Inclusão ampla e irrestrita. Rio Pesquisa, n. 36, set. 2016 
(adaptado). 

TEXTO II
Projeto Surdonews, desenvolvido na UFRJ, garante acesso de 
surdos à informação e contribui para sua “inclusão científica” 
Para não permitir que a falta de informação seja um fator para 
o isolamento e a inacessibilidade da comunidade surda, a 
jornalista e pesquisadora Roberta Savedra Schiaffino criou 
o projeto “Surdonews: montando os quebra-cabeças das 
notícias para o surdo”. Trata-se de uma página no Facebook, 
com notícias constantemente atualizadas e apresentadas 
por surdos em Libras, e veiculadas por meio de vídeos. 
A ideia de criar o projeto surgiu quando Roberta, ela 
própria surda profunda, ainda cursava o mestrado. Para 
isso, ela procurou traçar um diagnóstico do conhecimento 
informal entre as pessoas com surdez. Ela entrevistou 
cinquenta alunos surdos do ensino fundamental e viu que 
eles tinham muita dificuldade de ler, além de não captar a 
notícia falada. “Isso é muito grave, pois 90% do saber de 
um indivíduo vem do conhecimento informal, adquirido 
em feiras científicas, conversas, cinema, teatro, incluindo 
a mídia, por todas as suas possibilidades disseminadoras”, 
explica a pesquisadora. “Prezamos pelo conteúdo científico 
em nossas pautas. Contudo, independentemente disso, 
nosso principal trabalho é, além de informar e atualizar, 
fazer com que os textos não sejam empobrecidos no 
processo de ‘tradução’ e, sim, acessíveis”.

 
KIFFER, D. Comunicação sem barreiras. Rio Pesquisa, n. 37, dez. 2016 

(adaptado). 

Considerando-se o tema tecnologias e acessibilidade, os 
textos I e II aproximam-se porque apresentam projetos que 

a) garantem a igualdade entre as pessoas.
b) foram criados por uma pesquisadora surda.
c) tiveram origem em um curso de pós-graduação.
d) estão circunscritos ao espaço institucional da escola.                                              
e) têm como objetivo a disseminação do conhecimento. 

Gabarito

1. E

2. B

3. D

4. A

5. D

6. B

7. D

8. B

9. C

10. D

11. D

12. E

13. C

14. D

15. C

16. D

17. B

18. B

19. E


